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A importância, sobejamente conhecida, do diagnóstico da pre­
nhez, sobretudo se precoce, fêz com que grande número de pesqui­
sadores se interessasse pela aplicação, em veterinária, dos métodos 
hormonais empregados com sucesso, no diagnóstico da gestação 
na mulher.
Assim sendo, em veterinária, as chamadas provas de laborató­
rio, notadamente para espécies de grande porte, baseadas na inves­
tigação hormonal de certos humores orgânicos, tem emprego prático 
principalmente entre alguns representantes da família Equidae.
Svecin (13) e Samodelkin (12) sugeriram a existência de uma 
gonadotrofia sérica, (P.M.S. Pregnant Mare Serum) na jumenta, 
comparável à da égua, e associada com a prenhez.
Svecin (13) empregando a prova de Aschheim-Zondek, obser­
vou alto grau de eficiência com amostras de sôro colhidas entre o 
51.“ e 150° dia após o acasalamento; Samodelkin (12) aplicando 
o mesmo teste, obteve 14 resultados falso-negativos de um total de 
47 provas. Valle (17), com a reação da hiperemia ovariana em 
rata imatura, registrou resultados concordantes em quatro jumentas.
Calists (5), A jello (1), Chicchini e Chiacciarini (7) de­
senvolvendo o método usual de Friedman, relataram bons resultados.
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Saliente-se que os autores, por último citados, injetavam as amostras 
do sôro diretamente no ovário da coelha.
Todavia, a prova de Galli-Mainini (Bufo-reação), de valor com­
provado para o diagnóstico da prenhez na égua, empregando-se, so­
bretudo, como animal teste, machos da família Bufonidae (Tabarelu 
e col. (16)), não tem revelado a mesma eficiência quando aplicada 
no diagnóstico daquela condição na jumenta. Assim, Bratanov (4) 
e Calisti (5), obtiveram grande número de resultados falso-negati- 
vos, utilizando exemplares da família Ranidae; Chieffi e col. (8), 
observaram 133 bufo-reações negativas, com sôro sanguíneo colhido 
entre o 90° e o 150° dia da prenhez comprovada em 25 jumentas, 
empregando como animais de prova, machos da espécie Bufo mari- 
nus L.
Quanto aos dados descritos em éguas fecundadas por jumento, 
V ittoz (18) ao analisar, pelo teste de Friedman, amostras de sôro 
colhidas, em média, no 65.° dia da prenhez, obteve 42% de êrro. 
B ie la n s k i e col. (2 e 3), em inúmeras provas consignaram, exclusi­
vamente, resultados falso-negativos pela bufo-reação efetuada com 
machos do gênero Rana; Calisti e Oliva (6) relataram 100%. de 
resultados falso-negativos, à prova de Friedman entre o 55.° e o 
130.” dia da gestação. Contudo, em 16 jumentas fecundadas por 
garanhão, observaram, tão somente, quatro reações falso-negativas.
P igoniowa (10) e Clegg e col. (9), investigando acêrca das di­
ferenças na concentração da gonadotrofina sérica em éguas após 
salto fértil, seja com garanhão, seja com jumento, verificaram títulos 
hormonais muito mais elevados nas fêmeas do primeiro grupo.
Clegg e col. (9) admitem que o genótipo do feto influi sôbre a 
atividade secretora das cúpulas endometriais.
Na primeira parte dêste trabalho, apresentamos os resultados 
iniciais do estudo que vimos efetuando acêrca do diagnóstico da 
prenhez na jumenta, e na segunda parte, os obtidos no diagnóstico 
da prenhez na água coberta por jumento, pela pesquisa da gonado­
trofina sérica, usando-se, simultâneamente dois testes, a saber: o 
da bufo-reação e o da hiperemia ovariana em ratas imaturas.
M A T E R IA L  E MÉTODOS
Amostras de sôro: Para a primeira parte do experimento, o 
sangue foi obtido de 34 jumentas das raças italiana e brasileira. O 
número de dias decorridos entre a última cobertura e a coleta re­
ferida, oscilou entre 38 (mínimo) e 107 (máximo), efetuando-se 96 
bufo-reações e 100 testes de hiperemia ovariana para a obtenção de 
44 diagnósticos. Em algumas jumentas, as provas foram repetidas 
em períodos mais avançados da prenhez. Para a segunda parte
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foram utilizadas 16 cguas de várias raças, cobertas por jumento. 
Realizaram-se 34 bufo-reações e 34 testes de hiperemia ovariana, 
com amostras de sôro colhidas entre o 39." e o 97." dia do acasala­
mento, para um total de 20 diagnósticos.
As amostras de sangue, retiradas da veia jugular, eram manti­
das em frascos de vidro limpos e secos dos quais, após a retração 
do coágulo, era o sôro removido para a prova ou conservação em 
congelador.
Técnica da hiperemia ovariana: O sôro foi injetado pela via 
subcutânea, na dose de 2,5 ml, em ratas imaturas pesando entre 
35-50 g e sacrificadas 48 horas após a injeção. Os ovários eram 
examinados à luz do dia e a resposta considerada positiva, quando 
se apresentavam aumentados de volume e fortemente hiperêmicos, 
isto é, com côr comparável à do rim ou do baço.
O teste negativo era indicado pela presença de ovários peque­
nos e pálidos.
Técnica da bufo-reação: A bufo-reação foi desenvolvida segun­
do técnica preconizada por T abakelli e col. (16), empregando-se co­
mo animal de prova, sapos machos da espécie Bufo marinus L.
Contra-provas dos resultados obtidos pelos testes: Foram efe­
tuadas as seguintes: a) pelo parto ou sua ausência; b) pela volta 
do cio; c) pelo abôrto.
RESULTADOS
Diagnóstico da prenhez na jumenta: Com relação ao emprêgo 
simultâneo da bufo-reação e do teste da hiperemia ovariana em ra­
tas imaturas apresentam-se, na Tabela I, os resultados referentes 
ao total de provas efetuadas em 34 fêmeas. Seu exame evidencia 
a ineficácia da bufo-reação, cujas respostas foram sempre negativas, 
52 das quais, discordantes.










Hiperemia ovariana ■11 44 10
 ^ I
5 100
Bufo-reação 0 44 0 52 96
Total 41 88 10 57 196
142 Rev. Fac. Med. Vet. S. Paulo —  Vol. 8 fase. 1, 1969
O teste da hiperemia ovariana por outro lado, mostrou-se mais 
sensível que o anterior. Pela análise da Tabela II, onde se regis­
tram os 44 diagnósticos obtidos nas 34 jumentas, com as 100 provas 
executadas, verifica-se segurança de aproximadamente 81%, assi­
nalando-se cinco resultados falso-negativos e três falso-positivos. 
Êstes últimos, obtidos com amostras de sôro colhidas no 43.", 49.° e 
43." dia da suposta prenhez, respectivamente.
TAB E LA  I I  —  Valor do teste da hiperemia ovariana segundo seu resultado e a 
comprovação ou não da prenhez em 34 jumentas
Gestação
Resultados
Comprovada Não com 
provada
- Total
Positivos 15 5 ( * )
1
20
Negativos 3 (**) 21 24
Tota l 18 26 44
(*) =  falso positivos 
(**) = falso negativos 
% de segurança do teste = 81%
Diagnóstico da prenhez na égua coberta por jumento: A Ta­
bela III indica os resultados concernentes, ao total de provas desen­
volvidas em 16 éguas servidas por jumento. Nota-se que a bufo-rea­
ção teve comportamento semelhante ao observador no grupo ante­
rior, isto é, respostas exclusivamente negativas, 15 das quais, dis­
cordantes.
T A B E LA  I I I  — Testes da hiperemia ovariana e bufo-reação efetuados em 16 óguas
cobertas por Jumento







H iperemia ovariana 3 19 0 12 34




Por sua vez, o teste da hiperemia ovariana não revelou a mes­
ma eficiência demonstrada no lote das jumentas. Pelo exame da 
Tabela IV, que assinala os 20 diagnósticos efetuados nas 16 éguas
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sob experiência, com as 34 provas, evidencia-se um único resultado 
positivo comprovado posteriormente pelo parto e sete resultados fal- 
so-negativos, de um total de 19, referentes a amostras de sôro co­
lhidas em dias variáveis da gestação dos sete animais, como segue: 
égua 1 — 48.° e 50. ’; égua 2 —  56." e 58.°: égua 3 —  48." e 71.°; égua
4 — 41.° e 69."; égua 5 —  82."; égua 6 —  48.", 75." e 79.°; égua
7 —  74."; isto é, em sua maioria, dentro da faixa em que a concen­
tração de gonadotrofina no sangue é tida como elevada.
TAB E LA  IV  —  V alor do teste da hiperemia ovariana segundo seu resultado e a 









Negativos 7 (• ) 12 19
Tota l S 12 20
( * )  =  falso negativo 
%  de segurança do teste =  65%
DISCUSSÃO
Considerando-se a ótima percentagem de segurança assinalada 
com o emprêgo da bufo-reação no diagnóstico da prenhez na égua 
ao se utilizar, sobretudo, como animal de prova, exemplares da fa­
mília Bufonidae (Tabarelli e col. (16)), os resultados totalmente 
negativos, conseguidos com o método aludido na jumenta e na égua 
cobertas por jumento (Tabelas I e I II ) e já relatados por autores 
outros, (B ratanov (4), Calisti (5), Chieffi e col. (8) e B ielanski 
e col. (2-3) ), levam a supor que nestas fêmeas, nas condições cita­
das, a concentração de gonadotrofina sérica alcança teores bem mais 
reduzidos que os manifestados pela égua fecundada por garanhão. 
Dêsse modo, os valores da taxa hormonal sanguínea atingiriam ní­
veis situados aquém do limiar indispensável para promover a liber­
tação dos espermatozóides no sapo. Semelhante ponto de vista pa­
rece estar de acôrdo, em primeiro lugar, com os achados de Svecin 
(13), que encontrou na jumenta, entre o 40." e o 200." dia da prenhez, 
concentração de gonadotrofina sérica igual a 5.000-10.000 UI 1, ci­
fras estas bem inferiores às assinaladas por Rowlands (11) em 
éguas cobertas por garanhão, isto é, da ordem de 50.000-100.000 UI 1; 
secundariamente, se coaduna com os resultados de P igoniowa (10) 
e Clegg e col. (9), que investigaram as concentrações máximas 
atingidas pela gonadotrofina sérica em éguas cobertas, seja por
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garanhão, seja por jumenlo. O primeiro autor, revelou as seguin­
tes diferenças nos teores hormonais: (a) na égua servida por ga­
ranhão, de 56 a 112 UI ml de sôro e (b) na égua coberta por ju­
mento, de 2 a 20 UI ml de sôro. Para o segundo autor, na condi­
ção (b), não só a concentração da gonadotrofina no sôro corres­
pondia a 1 10 da assinalada na condição (a), como também era 
baixa a potência hormonal, seja da secreção, seja do próprio teci­
do constituinte das cúpulas endometriais, local onde a referida 
gonadotrofina parece ser elaborada nos Perissodactyla. Conside­
raram ainda, Clegg e col. (9), que a atividade secretora das cúpu­
las aludidas seria influenciada pelo genótipo do feto.
Por outro lado, os resultados obtidos com o teste da hiperemia 
ovariana na jumenta (Tabela II ) demonstram, apesar do número 
ainda reduzido de observações, indice de segurança bastante pro­
missor (8 1 '; ) ,  muito embora se situe aquém do conseguido com o 
mesmo teste em éguas cobertas por garanhão (97,6% ), conforme 
relato de T abarelli e F ernandes (15). Neste último trabalho, no 
qual se efetuou estudo comparativo entre o teste da hiperemia ova­
riana e a bufo-reação, o primeiro mostrou-se mais sensível que o 
segundo. Ainda no fator sensibilidade, ao que ludo indica, residem 
os resultados relativamente bons, assinalados por Calisti (5), 
A jello (1) e CinccHiNi e Ch iac c h iar in i (7) com a prova de 
Friedman e por Svecin  (13) com o teste de Aschheim-Zondek, no 
diagnóstico da gestação na jumenta. Assim o julgamos, pelo fato 
de T abarelli (14) ter revelado ser a prova de Friedman mais sen­
sível que a bufo-reação, quando utilizada no diagnóstico da prenhez 
da égua servida por garanhão.
Foi pouco eficiente o resultado conseguido, também com o 
teste da hiperemia ovariana, em éguas fecundadas por jumento 
(Tabela IV ). Tendo-se registrado um único teste positivo com­
provado e sete falso-negativos, num total reduzido de 20 diagnós­
ticos, acreditamos que o índice de segurança assinalado de 65% 
não exprima um valor real. Supomos mesmo que, diante de um 
número maior de observações, as possibilidades de êrro, com o 
método, serão mais elevadas.
Considerando-se os trabalhos já citados de P igoniowa e de 
Clegg e col., a aludida ineficiência poderia relacionar-se com o fa­
tor concentração.
Assim sendo, a presença na égua de um feto híbrido concor­
reria, para que os teores em gonadotrofina sérica, atingissem ní­
veis inferiores aos manifestados pela própria jumenta. Convém 
lembrar que, em cruzamentos inter-específicos —  (égua x jumen­
to) —  e empregando o teste de Friedman obtiveram, V ittoz (18) 
42% de êrro e Calisti e Oliva (6), 100% de resultados falso ne­
gativos. Contudo, é interessante frisar que êstes últimos autores
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observaram eficiência igual a 75%, na jumenta coberta por gara­
nhão, com a mesma prova.
Concluindo, a ineficácia total do emprêgo da bufo-reação no 
diagnóstico da prenhez, seja na jumenta, seja na égua cobertas 
por jumento, parece estar na dependência de dois fatores negati­
vos, a saber: (a) menor concentração em gonadotrofina no sôro 
sanguíneo da fêmea prenhe e (b) animal de prova (sapo) —  me­
nos sensível ao referido hormônio.
No que diz respeito ao teste de hiperemia ovariana, nos cru­
zamentos inter-específicos —  (égua x jumento) — , a taxa de go­
nadotrofina no sangue da gestante, situar-se-ia aquém do nível 
limiar susceptível de sensibilizar o ovário da i'ata imatura.
A  relação inversa entre o tamanho corporal e a capacidade 
em secretar gonadotrofina sérica, assinalada entre animais da 
espécie E. caballus, Rowlands (11), parece não atingir os repre­
sentantes da espécie E. asinus, sobretudo se levarmos em conside­
ração as diferenças de porte entre água e jumenta.
SUMMARY
The results with the utilization of the male toad and ovarian 
hyperemia tests for the diagnosis of pregnancy in she-asses and 
mares bred to a jack were described.
In the studies with she-asses, 96 male toad tests, performed 
on Bufo marinus L., and 100 ovarian hyperemia tests in the imma­
ture rat, with blood drawn from 34 females 38 to 107 day follo­
wing the date of the last breeding, were carried out simultaneously.
With the male toad test only negative results could be ob­
tained. So, of 96 tests, 44 were in agreement (not pregnant) and 
52 not in agreement (false-negative reactions). These results proved 
the inefficiency of the test as a mean for the detection of pregnancy 
in she-asses. However, the accuracy was better with the ovarian 
hyperemia test; of 100 reactions, 85 were in agreement (41 positive 
and 44 negative) and 15 were not in agreement (10 false positive 
and 5 false negative).
In the work with mares bred to a jack, 34 male toad tests and 
34 ovarian hyperemia tests, with blood drawn from 16 females 
39 to 97 day following the date of the last breeding, were also 
carried out simultaneously.
The results proved the inefficiency of both tests. Of the 34 
male toad reactions, 19 were negative and in agreement and 15 
were false-negative; no positive result could also be shown. Of 
the 34 ovarian hyperemia tests, 22 were in agreement (3 positive 
and 19 negative) and 12 not in agreement (all false negative).
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These results appear to indicate that gonadotrophin is se­
creted at a reduced level, not only in pregnant she-asses but also 
in mares bred to a jack, as has been reported by other authors.
The male toat test appeared to be less sensible to gonadotro­
phin than the ovarian hyperemia test in immature rat.
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